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			Rugas deveriam apenas indicar
 onde os sorrisos estiveram.


			Mark Twain
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			Cabe lembrar que muitos dos que hoje têm mais de 60 anos pertencem à geração que fez uma revolução comportamental no século passado, nos anos 1960 e 1970. Homens e mulheres que quebraram tabus, romperam com estigmas e preconceitos relacionados ao corpo, sexo, casamento, família, amor, trabalho etc. Essa geração — que alguns estudiosos chamam de ageless ou “sem idade” — envelheceu, mas não se aposentou de si mesma: continua tendo projetos de vida, criando, trabalhando, dançando, cantando, estudando, viajando, amando e muito mais. É uma geração que não aceita rótulos e etiquetas e que está inventando uma nova forma de envelhecer, assim como inventou uma nova forma de ser jovem no século passado. Ela é protagonista de uma verdadeira revolução comportamental e simbólica dos mais velhos, talvez a mais importante do século XXI.


		




		

			Por que a invenção de uma “bela velhice”?


			NO DIA 22 de agosto de 2019, quando terminei a entrevista com Sara, uma professora aposentada de 92 anos, dei a ela o meu livro A bela velhice. Depois de olhar atentamente a capa do livro, Sara disse:


			Mirian, minhas amigas me enviaram sua palestra sobre a curva da felicidade, envelhecimento e amizade. Eu amei e compartilhei com todo mundo. Mas a capa do seu livro não representa a beleza da velhice: uma flor murcha, velha e feia. Você precisa urgentemente trocar a capa do livro, fazer uma capa mais bonita, mais viva, mais alegre, mais colorida. Já que você quer construir uma maneira mais bonita de enxergar os mais velhos, por que não muda o título para A invenção de uma bela velhice?


			O vídeo da palestra citada por Sara foi postado no YouTube no início de 2018 e rapidamente viralizou: alcançou mais de 1,1 milhão de visualizações, ficando em primeiro lugar nos mais vistos e relevantes entre todos os TEDxSãoPaulo. “A invenção de uma bela velhice”, palestra baseada na minha pesquisa com 5 mil pessoas, entre homens e mulheres, revelou os achados mais interessantes dos estudos que venho realizando nas últimas duas décadas.


			Durante alguns meses fiquei com a crítica de Sara martelando na minha cabeça. Ela tem toda razão. A imagem da capa não representa nem a ideia de “bela velhice” nem o conteúdo do livro e da minha pesquisa sobre envelhecimento e felicidade.


			A nova edição do livro, totalmente revista e atualizada, surgiu como resultado da minha pesquisa com Sara e com mais de trinta nonagenários. Desde março de 2015 só tenho pesquisado mulheres e homens de mais de 90 anos. Todos, como Sara, são independentes, saudáveis, alegres, curiosos e com muitos interesses e projetos de vida. Alguns deles, como mostrei no livro Liberdade, felicidade & foda-se!, tornaram-se os meus melhores e mais queridos amigos, como Guedes e Canella, de 96 anos, e Gete e Nalva, de 91.


			Com eles, aprendi que a velhice é bela quando não tentamos congelar nossos corpos, comportamentos e ideias e quando aprendemos a saborear intensamente essa fase da vida, que pode ser o melhor momento de toda a nossa existência.


			Uma das descobertas mais instigantes da minha atual pesquisa é a diferença entre o discurso feminino e o masculino sobre o processo de envelhecimento. Homens e mulheres falaram da importância do projeto de vida, do amor, da saúde e da independência física e econômica. Para todos, o tempo é o principal capital e deve ser aproveitado da melhor forma possível. Há uma urgência de usar muito bem o tempo que resta, priorizando o que é realmente importante e verdadeiro em suas vidas. A busca de projetos de vida que tornem as suas existências mais significativas esteve muito presente nos discursos dos homens e das mulheres de mais idade.


			As mulheres falaram mais do pânico de envelhecer, da invisibilidade social e das perdas relacionadas ao corpo/aparência. Elas demonstraram que, quando jovens, não tiveram tempo para cuidar de si mesmas, pois estavam completamente absorvidas pelo mundo da casa, da família e (em muitos casos) da profissão. Elas enfatizaram que os maiores ganhos da velhice são: a liberdade tardiamente conquistada e a valorização do papel das amigas, como fonte de apoio, de intimidade e de cuidado. “Bela velhice”, para elas, é ter saúde, independência e tempo para concretizar os próprios desejos e sonhos. É o momento em que muitas se sentem mais livres e felizes pois podem “ser elas mesmas”. Elas priorizam a liberdade junto com as amigas.


			Já os homens revelaram ter medo do momento da aposentadoria, da impotência e da dependência física. Demonstraram que, quando jovens, não tiveram tempo para se dedicar à família, pois estavam completamente absorvidos pelo mundo do trabalho. Mais velhos, passaram a valorizar o mundo do afeto: a casa, a esposa, os filhos e os netos. Bela velhice, para eles, é ter cuidado, compreensão e carinho dos familiares, além de projetos que os façam se sentir úteis, ativos e produtivos. Eles priorizam a segurança com a família.


			Cabe lembrar que muitos dos que hoje têm mais de 60 anos pertencem à geração que fez uma revolução comportamental no século passado, nos anos 1960 e 1970. Homens e mulheres que quebraram tabus, romperam com estigmas e preconceitos relacionados ao corpo, sexo, casamento, família, amor, trabalho etc. Essa geração — que alguns estudiosos chamam de ageless ou “sem idade” — envelheceu, mas não se aposentou de si mesma: continua tendo projetos de vida, criando, trabalhando, dançando, cantando, estudando, viajando, amando e muito mais. É uma geração que não aceita rótulos e etiquetas e que está inventando uma nova forma de envelhecer, assim como inventou uma nova forma de ser jovem no século passado. Ela é protagonista de uma verdadeira revolução comportamental e simbólica dos mais velhos, talvez a mais importante do século XXI.


			No entanto, como tenho pesquisado homens e mulheres com estilos de vida e visões de mundo muito diferentes, não posso afirmar que todos façam parte de uma mesma geração revolucionária.


			Recentemente, fiz uma linda e longa entrevista com Isaura, de 103 anos, que se tornou uma amiga querida. Ela, que faz questão de morar sozinha e realizar todas as atividades domésticas, é muito alegre, ativa, saudável, lúcida e independente. Isaura tem nove filhos na faixa dos 80 anos e quinze netos na de 60 anos. São três gerações de pessoas mais velhas na mesma família, com discursos, comportamentos e valores bastante distintos. Ao constatar diferenças marcantes nas formas de experimentar o envelhecimento, não é mais possível falar de velhice no singular: são “velhices”, com distintos caminhos e escolhas de vida para envelhecer bem.


			Apesar de transformações significativas nos discursos e comportamentos das pessoas mais velhas, alguns valores parecem resistir às mudanças. Muitos brasileiros, mesmo que de forma inconsciente, reproduzem e fortalecem os preconceitos e estigmas sobre a ­velhice. Acredito que a melhor palavra para expressar as representações atuais sobre o processo de envelhecimento é ambiguidade. A velhice tanto pode ser vista como uma fase de medos, perdas e doenças, quanto como um momento de beleza, liberdade e felicidade.


			Um dado que sugere a ambiguidade dessa fase da vida é o fato de ter encontrado três diferentes tipos ideais de velhice na minha pesquisa. Denominei os diferentes discursos sobre velhice de “velhofobia”, “velhoeuforia” e “velhoalforria”.


			Por exemplo, uma professora de 61 anos revelou um verdadeiro pânico de envelhecer, o que pode ser chamado de “velhofobia”.


			Desde muito jovem eu tenho pânico de envelhecer. Antes dos 30 eu já sofria com a decadência do meu corpo: ficava procurando rugas, cabelos brancos, manchas na pele. Já morria de medo de ser uma velha ridícula. Sempre tive vergonha do meu corpo flácido, gordo e enrugado. Sempre tive pânico de ficar doente, sozinha e dependente, e pavor de me sentir invisível, ignorada e abandonada. A velhice é uma espécie de morte antecipada. As pessoas têm nojo da feiura e da decrepitude da velhice. Envelhecer é só para os mais fortes e corajosos.


			Já uma empresária de 65 anos apresentou o que chamei de “velhoeuforia”. Ela disse que está fazendo “todas as coisas malucas” que sempre desejou e não podia fazer no passado.


			Depois do meu divórcio, entrei em um aplicativo de namoro e já transei com dezenas de homens, todos na faixa dos 30 a 40 anos. Vivo como se fosse morrer amanhã, quero aproveitar intensamente o presente, recuperar o tempo perdido. Viajo muito, sempre saio para dançar e beber com as minhas amigas, estou criando um site para as mulheres mais velhas posarem nuas. Tatuei no pulso direito o meu botãozinho do foda-se. Quando me criticam, aperto o meu botão para todos os preconceitos, opiniões e julgamentos dos outros.


			A ideia de “velhoalforria” surgiu no depoimento de uma escritora de 69 anos. Ela afirmou que envelhecer é uma verdadeira libertação das prisões sociais e familiares.


			Após vencer uma depressão, eu renasci, desabrochei, floresci. Tirei da minha vida todas as pessoas que me faziam mal, algumas da família e amigas de infância. Passei a ter coragem de dizer não para tudo o que eu não quero mais na minha vida. Não faço mais nada só por obrigação, medo ou culpa. Não posso mais desperdiçar o meu tempo. Hoje, sou dona de mim mesma, senhora do meu tempo. Aprendi a respeitar a minha vontade e a minha verdade. Só agora eu me sinto livre para ser eu mesma.


			Nas minhas palestras, muitos homens e mulheres me perguntam: “Você acha que a situação dos brasileiros mais velhos melhorou?” Não, muito pelo contrário. É impossível ignorar todos os dramas e problemas gravíssimos que cercam o envelhecimento no Brasil, em termos de saúde, políticas públicas, aposentadoria, mobilidade e violência contra os mais velhos. É importante ressaltar que a maior parte da população brasileira não tem o direito e a possibilidade de inventar uma “bela velhice”. No entanto, apesar da situação trágica e do sofrimento que os brasileiros, especialmente os mais velhos, experimentam, quero mostrar que alguns homens e mulheres são verdadeiros exemplos da capacidade de inventar uma “bela velhice”. Seus depoimentos provocam uma reflexão sobre alguns dos caminhos que podem ser seguidos por aqueles que, mesmo em tempos dramáticos, desejam ser mais livres, independentes, saudáveis, felizes, e querem ter a força e a coragem necessárias para enfrentar essa violência cotidiana, muitas vezes dentro das próprias casas. Como escreveu Simone de Beauvoir, determinados homens e mulheres, por terem projetos de vida e uma vida mais ativa, criativa e independente, podem ajudar a revelar os caminhos para a construção de uma “bela velhice”. Apesar de não serem numerosos, os seus exemplos de vida são importantes e reveladores de como é possível aprender a envelhecer de uma forma mais autônoma, digna e saudável.


			É inegável que os homens e as mulheres que estou estudando podem contribuir para mudar o olhar sobre a velhice e provocar uma reflexão sobre tudo o que ainda precisa ser feito para que os brasileiros tenham o direito não só de envelhecer, como também de viver com mais beleza, felicidade e liberdade. Como mostro em meus livros, artigos e palestras, a “bela velhice” não é um caminho apenas para as celebridades ricas e poderosas.


			É muito impressionante o carinho que tenho recebido em todos os lugares do Brasil quando falo sobre a invenção de uma “bela velhice”. No lançamento do meu livro em São Paulo, uma mulher comprou dez exemplares para “dar de presente às amigas que precisam ligar o botãozinho do foda-se para serem mais livres e felizes”. No mesmo evento, uma jovem me contou que decidiu estudar geriatria depois de ler o livro e outra disse que criou uma conta no Instagram para a avó de 93 anos exibir suas roupas elegantes e divertidas. Elas disseram que perderam o medo de envelhecer após lerem o livro. Conheci ainda uma empresária que, depois de ganhar o livro da filha, decidiu criar um site para as mulheres refletirem sobre o pânico de envelhecer e está fazendo pós-graduação para discutir os direitos dos idosos. Sempre fico muito feliz e emocionada quando elas me dão um abraço apertado e dizem: “Mirian, muito obrigada. O seu livro mudou a minha vida. Eu te amo.”


			É por tudo isso que, após tantos anos de imersão no tema, me tornei uma verdadeira militante contra a “velhofobia”. A tal ponto que uma querida amiga confessou que estava preocupada com a minha obsessão por pesquisar, escrever e falar sobre velhice.


			Você só escreve sobre velho, só gosta de conversar com gente velha. Diz que tem 93 anos e usa uma camiseta com os dizeres: “Velho é lindo!” Eu posto no Instagram fotos dos meus filhos e netos, você só posta fotos dos seus velhinhos de mais de 90 anos. Até Academia da Terceira Idade está fazendo. É muito chato e deprimente ouvir o tempo todo que velho não é o outro, que eu também sou velha. Sei que é o seu projeto de vida, mas você não se cansa dessa militância full time contra a velhofobia?


			Um leitor das minhas colunas na Folha de S.Paulo enviou uma mensagem pedindo que eu “parasse um pouco de escrever só sobre os mais velhos”.


			Por que você não para um pouco de escrever sobre velhice? Você tem tantas pesquisas bacanas, sou seu fã. Gosto muito quando você escreve sobre amor, sexo e traição. Sei que é importantíssima a sua fala sobre invisibilidade, preconceito e violência contra os mais velhos. Não quero que você pare de escrever sobre essa questão, reconheço que você é uma guerreira incansável e uma voz corajosa nessa luta tão crucial para todos nós. Mas dá só um tempinho, uma trégua, depois você volta com mais força ainda.


			Compreendo a preocupação da minha amiga e o desejo do meu leitor. E prometo que mudarei de assunto quando não for mais necessário denunciar e refletir sobre nossos medos, preconceitos e sofrimentos associados ao envelhecimento. Por enquanto, preciso continuar mostrando que cada brasileiro que ignora, desrespeita e ofende os mais velhos deveria reconhecer que também é ou será velho um dia. Preciso continuar denunciando aqueles que são negligentes, violentos e abusam financeiramente das pessoas de mais idade, que xingam os mais velhos de feios, decrépitos e ridículos, pois eles estão construindo o seu próprio destino como velhos.


			Se cada um de nós começar, dentro de casa, a escutar com atenção as histórias dos seus pais e avós, reconhecer a sua importância e valor, enxergar a beleza de todas as fases da vida, cuidar com carinho e demonstrar admiração e gratidão por tudo o que as pessoas de mais idade representam, não vou mais precisar falar e escrever tanto sobre velhice, não é verdade?


			Como contei no livro Velho é lindo!, estou tão mergulhada no meu tema de pesquisa que até tenho sonhos com ele. Em um dos meus sonhos mais impactantes, eu estava dando aula na Universidade Federal do Rio de Janeiro e dizia aos meus jovens alunos:


			A única categoria social que inclui todo mundo é velho. Somos classificados como homem ou mulher, homo ou heterossexual, negro ou branco. Mas velho todo mundo é: hoje ou amanhã. O jovem de hoje é o velho de amanhã. Por isso, como nos movimentos libertários do século passado do tipo Black is beautiful, nós deveríamos vestir uma camiseta com os dizeres: “Eu também sou velho!” ou, melhor ainda, “Velho é lindo!”.


			Ainda no sonho, fomos em passeata até Copacabana, todos nós unidos, os velhos de hoje e os velhos de amanhã, vestindo camisetas e levando cartazes com as frases “Eu também sou velho!” e “Velho é lindo!”. Na manifestação, inspirada em Martin Luther King, fiz um discurso apaixonado:


			Eu tenho um sonho de que um dia o velho será considerado lindo e que todos nós poderemos viver em uma nação em que as pessoas não serão julgadas pelas rugas da sua pele, e sim pela beleza do seu caráter. Livres, enfim! Somos livres, enfim!


			Acordei de madrugada repetindo alegremente: “Somos livres, enfim!” E com vontade de ir para Copacabana me manifestar gritando “Eu também sou velha!” e “Velha é linda! Viva a bela velhice! Somos livres, enfim!”.


			Meus novos amigos — de mais de 60, 70, 80 e, principalmente, mais de 90 anos — têm revelado que a velhice pode ser uma fase repleta de beleza e de projetos de vida. Eles não se aposentaram da vida: todos valorizam a liberdade, buscam a felicidade e cultivam a amizade. Vivem intensamente o momento presente: cantam, tocam piano e pandeiro, dançam, estudam, escrevem, trabalham, fazem exercícios físicos, amam e dão muitas risadas gostosas. Todos me fazem enxergar a beleza da velhice e comprovam que, como no meu sonho, ser “velho é lindo”!


			A nova edição do livro é uma homenagem aos meus amigos nonagenários e a todos que estão junto comigo na militância contra a “velhofobia”. Concluo, então, com uma expressão que aprendi com minhas alunas, e que tenho repetido para os que compartilham o meu projeto de vida: “Tamojunt@s!”


		

OEBPS/Images/rosto.jpg
MIRIAN GOLDENBERG

A
INVEN(;AO

BE LA
VELHIGE

AAAAAAAAAAAAAAAAA





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Semibold.otf


OEBPS/Images/logo.jpeg
EDITORA RECORD
RIO DE JANEIRO ¢ SAO PAULO





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-SemiboldItalic.otf


OEBPS/Images/dedao.jpg
& Yo
S A
§ @ 2
X
2 0 pirgrio ™

EDITORA AFILIADA





OEBPS/Images/capa.jpg
PROJETOS DE VIDA E
A BUSCA DA FELICIDADE






